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O presente trabalho corresponde a uma pesquisa de caráter descritivo-exploratório, voltado 
para o desenvolvimento sustentável em seus aspectos conceituais e históricos.O principal 
objetivo foi refletir sobre o desenvolvimento sustentável por meio da revisão literária de 
caráter e método de abordagem qualitativo. Assim tendo em vista que ultimamente, as 
questões relativas ao meio ambiente vêm se fixando no âmbito dos grandes temas 
contemporâneos, a principal justificativa para sua realização foi contribuir para a construção 
de materiais teóricos e práticos sobre o tema. Por meio da pesquisa foi possível concluir que é 
nítida a preocupação e difusão do desenvolvimento sustentável para a perpetuação das 
espécies. É preciso que a sociedade trabalhe a sustentabilidade de maneira prática e objetiva. 
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The present work corresponds to a research of descriptive-exploratory character, oriented 
towards the sustainable development in its conceptual and historical aspects. The main 
objective was to reflect on the sustainable development through the literary revision of 
character and method of qualitative approach. In view of the fact that, in the last few years, 
issues relating to the environment have been set in the context of the major contemporary 
themes, the main justification for its implementation was to contribute to the construction of 
theoretical and practical materials on the subject. Through the research it was possible to 
conclude that the concern and diffusion of the sustainable development for the perpetuation of 
the species is clear. It is necessary for society to work sustainability in a practical and objective 
way. 
 




Ultimamente, as questões relativas ao meio ambiente vêm se fixando no âmbito dos 
grandes temas contemporâneos. Busca-se constantemente ressaltar a importância de uma 
relação positiva e construtiva do homem com o meio ambiente. Sendo assim, é lógica e 
explicável a preocupação que a sociedade tem de contemplar as questões relacionadas ao meio 
em que está inserido.  
As mudanças sociais, culturais, políticas e econômicas, que se evidenciam nos últimos 
tempos, provocam um quadro desolador quando ocorre em forma de intervenções bastante 
negativas para o meio ambiente, natureza. Colocando, desse modo, a sustentabilidade 
ambiental no ápice das discussões sobre meio ambiente. Isto pressupõe que todos os 
segmentos da sociedade devem ser envolvidos e que a importância de se estudar o tema 
“desenvolvimento sustentável”, deve-se em grande medida ao fato de que este é um processo 
longo e contínuo. 
Já bastante discutida, vários estudos foram realizados dentro da temática 
“Desenvolvimento sustentável”. Entre os mais relevantes está o de Sachs (2002), intitulado 
“Caminhos para o desenvolvimento sustentável”. Neste trabalho o autor se reporta a diversos 
aspectos relacionados à teoria e prática da sustentabilidade. 
Deste modo, a realização do trabalho aqui apresentado se justifica pela importância 
que a temática abordada vem assumindo diante do contexto brasileiro. Visto que a 
sustentabilidade ambiental aparece na sociedade em escala global, nacional, regional e local. 
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O principal objetivo foi refletir sobre o desenvolvimento sustentável por meio de 
pesquisa bibliográfica e análise documental. A metodologia utilizada foi à revisão literária de 
caráter e método de abordagem qualitativo. 
 
2 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL 
2.1 BASES TEÓRICAS E DESENVOLVIMENTO CONCEITUAL DO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
A mudança do liberalismo ao neoliberalismo econômico, que se evidencia nos últimos 
tempos, provoca uma relação cada vez mais predatória do homem com a natureza. Para LOWI 
(2005), tais modelos econômicos conduzem a sociedade a um desastre ambiental cujas 
dimensões são incalculáveis. Isso, pois a ruptura dos valores e crenças que sustentaram a 
sociedade e a economia mundial desde a segunda metade do século XX até os dias atuais 
mostram que a velocidade das mudanças tem sido a principal característica do mundo 
contemporâneo, ao mesmo tempo em que sinaliza a incapacidade do homem em compreender 
a realidade em sua totalidade (TEIXEIRA, 2005). 
Paralelamente a essa incapacidade de compreender totalmente a realidade, nas últimas 
décadas, a preocupação com a preservação do meio ambiente fez surgir inúmeros debates que 
culminaram com o conceito de desenvolvimento sustentável ou sustentabilidade. No entanto, 
apesar de esta em evidencia na atualidade este tema já fora discutido em outros momentos 
históricos. 
O conceito de desenvolvimento sustentável foi utilizado pela primeira vez na 
assembléia Geral das Nações Unidas em 1979. Indicando que o desenvolvimento poderia ser 
um processo integral que inclui, além da dimensão econômica, dimensões culturais, éticas, 
políticas, sociais e ambientais. Nesta perspectiva, Jara (1998) diz que 
 
O conceito de desenvolvimento sustentável tem dimensões ambientais, econômicas, 
sociais, políticas e culturais, o que necessariamente traduz várias preocupações: com 
o presente e o futuro das pessoas; com a produção e o consumo de bens e serviços; 
com as necessidades básicas de subsistência; com os recursos naturais e o equilíbrio 
ecossistêmico; com as práticas decisórias e a distribuição do poder e com os valores 
pessoais e a cultura. O conceito é abrangente e integral e, necessariamente, distinto, 
quando aplicado as diversas formações sociais e realidades históricas (JARA, 1998, 
p. 35). 
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Ou seja, para a autora conceituar desenvolvimento sustentável é abranger e destacar 
não só as peculiaridades ambientais, mas também a luta pela democratização política e social. 
Pois, como ressalta Benfica (2010, p. 03),  
 
A sustentabilidade é mais do que um qualificativo do desenvolvimento, ou seja, uma 
perspectiva que vai além da preservação dos recursos naturais e da viabilidade de 
um desenvolvimento sem agressão ao meio ambiente, implicando em integração 
harmônica consigo mesmo, com o outro e com o ambiente, podemos fecundar a 
compreensão da educação com o novo conceito de sustentabilidade. 
 
Um importante marco sobre esse tema ocorreu em 1987, com a publicação do Relatório 
intitulado Our Commom Future. Através dele o desenvolvimento sustentável é conceituado 
como sendo “o atendimento as necessidades do presente sem, no entanto, comprometer a 
capacidade de as gerações futuras terem as suas também satisfeitas” (NOSSO FUTURO 
COMUM, 1991). 
Seguindo outra linha de pensamento, Veiga (2005) coloca que o desenvolvimento 
sustentável é considerado um enigma que pode ser dissecado, mesmo que ainda não resolvido. 
Ou seja, apesar de defender a necessidade de se buscar um novo paradigma científico, o qual 
seja capaz de substituir os paradigmas do “globalismo”, para este autor o conceito de 
desenvolvimento sustentável é uma utopia para o século XXI. 
A sociedade contemporânea passa, atualmente, a começar aceitar a ideia de que 
realmente é necessário aliar o crescimento econômico e material a preservação do meio no 
qual ela esta inserida. 
 
As discussões atuais sobre o significado do termo “desenvolvimento sustentável” 
mostram que se está aceitando a ideia de colocar um limite para o progresso material 
e para o consumo, antes visto como ilimitado, criticando a ideia de crescimento 
constante sem preocupação com o futuro (CAVALCANTI, 2003 apud BARBOSA, 
2008, p. 07). 
 
Outra definição foi descrita por Satterthwaite. O autor afirma ser o desenvolvimento 
sustentável “a resposta às necessidades humanas nas cidades com o mínimo ou nenhuma 
transferência dos custos da produção,consumo ou lixo para outras pessoas ou ecossistemas, 
hoje e nofuturo” (SATTERTHWAITE, 2004 apud BARBOSA, 2008, p. 04).Neste sentido a 
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sustentabilidade deve ser uma consequência do desenvolvimento social, econômico e da 
preservação ambiental.  
Nesta mesma linha de pensamento Abramovay (2010, p. 97) afirma o seguinte: 
 
Desenvolvimento sustentável é o processo de ampliação permanente das liberdades 
substantivas dos indivíduos em condições que estimulem a manutenção e a 
regeneração dos serviços prestados pelos ecossistemas às sociedades humanas. Ele 
é formado por uma infinidade de fatores determinantes, mas cujo andamento 
depende, justamente, da presença de um horizonte estratégico entre seus 
protagonistas decisivos. 
 
De forma geral Abramovay (2010) e Satterthwaite(2004) apud Barbosa (2008) 
defendem que o desenvolvimento sustentável depende da cooperação humana, ou seja, da 
forma como a sociedade usa os ecossistemas de que depende sua subsistência. Assim vale 
ressaltar que o desenvolvimento pode ser visto como sinônimo de liberdade. 
 
O desenvolvimento deve ser visto como articulado à liberdade, incluindo certo grau 
de "dominação" sobre a natureza (conquanto seja mais que hora de nos debruçarmos 
sobre estratégias ecologicamente sensatas e "sustentáveis" de nos relacionarmos com 
o mundo natural ao qual pertencemos), bem como ao crescimento das capacidades 
de indivíduos e coletividades (DOMINGUES, 2003, p. 57). 
 
Em contrapartida Sachs (1993), no intuito de facilitar a compreensão do conceito de 
sustentabilidade, elabora “as cinco dimensões da sustentabilidade”, que são: a sustentabilidade 
espacial/ geográfica, sustentabilidade econômica, sustentabilidade ecológica, sustentabilidade 
social e sustentabilidade cultural. 
Com o objetivo de redução das desigualdades sociais,a sustentabilidade social possui 
como componentes a criação de postos de trabalho que permitam a obtenção de renda 
individual adequada (à melhor condição de vida; à maior qualificação profissional) e produção 
de bens dirigida prioritariamente às necessidades básicas sociais. 
A sustentabilidade econômica, por sua vez, tem como componentes o fluxo 
permanente de investimentos públicos e privados (estes últimos com especial destaque para o 
cooperativismo), o manejo eficiente dos recursos, a absorção,pela empresa, dos custos 
ambientais e a endogeneização (contar com suas próprias forças), objetivando o aumento da 
produção e da riqueza social, sem dependência externa. 
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No caso da sustentabilidade ecológica ela busca melhoria da qualidade do meio 
ambiente e preservação das fontes de recursos energéticos e naturais para as próximas 
gerações, objetivos a serem atendido através dos seguintes componentes: produzir respeitando 
os ciclos ecológicos dos ecossistemas; Prudência no uso de recursos naturais não renováveis; 
Prioridade à produção de biomassa e à industrialização de insumos naturais renováveis; 
Redução da intensidade energética e aumento da conservação de energia; Tecnologias e 
processos produtivos de baixo índice de resíduos; e Cuidados ambientais. 
A sustentabilidade espacial/ geográfica procura evitar excessos de aglomerações por 
meio da desconcentração espacial (de atividade; de população), 
desconcentração/democratização do poder local/regional e relação cidade/campo equilibrada 
(benefícios centrípetos). 
Por fim a sustentabilidade cultural tem como objetivo evitar conflitos culturais com 
potencial regressivo por meio de soluções adaptadas a cada ecossistema e respeito à formação 
cultural comunitária. 
Entre as principais perspectivas citam-se aqui as socioculturais, ambientais e 
econômicas. Todas ressaltando a preocupação do homem com o meio ambiente, porém tendo 
em vista o fato de a sustentabilidade não ser um processo mecânico e sim dinâmico. 
Como argumenta Buarque (2006), a sustentabilidade se “[...] estrutura numa base 
teórica, resultante da convergência das modernas teorias científicas que estudam os sistemas 
complexos”. Diante disto, é importante ressaltar que não há uma única teoria do 
desenvolvimento sustentável e sim um conjunto de discussões e reflexões. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É perceptível que a realidade atual exige uma reflexão centrada na inter-relação entre 
saberes e práticas que permeiem a reapropriação da natureza. Por isso, o processo de 
construção do conhecimento, tendo por base a sustentabilidade, proporciona a cada sujeito ser 
responsável e ao mesmo tempo refletir sobre seus atos e a forma como usufrui os recursos 
disponíveis no ecossistema.  
Neste sentido sustentabilidade em primeiro lugar em um processo de liberdade e no 
trabalho com ações práticas e teóricas da educação ambiental. Visto desta forma ela é um 
processo de formação humana, amplo, contínuo e complexo. 
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Todas as discussões acerca da temática colocam em pauta uma proposta viável de 
sustentabilidade. Tal proposta é dotada de aspectos que precisam ser tratados de forma a 
estabelecer novos rumos para as questões ambientais. 
Porém o conceito de desenvolvimento sustentável por si só não pode enfrentar os 
fatores mais determinantes da insustentabilidade do homem. É preciso que a sociedade 
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